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BARCELOS DO ESPIRITO 

'r £STiq POR .. DE,SCOB:-RIR 
C _OMOS tempos atrás dar pacata volta pelos monu-

mentos de Barcelos, que sem terem um valor notá-
vel de peça única, sem serem de valor arquitec-
tónico raro, nem nos que entrou o restauro tivesse 

vindo com rasgos de felicidade e pleno acerto, formam 
um conjunto variado de arquítectura civil e religiosa, 
que dá à terrenha um certo ar senhoril muito agradável 
aos olhos e ao espírito. 

Dificilmente em terra provinciana encontramos núcleo 
'tão curioso em arranjo velhinho de ruas e largos, arranjo 
que tantas vezes os planos de urbanização feitos com 
régua em T tornam írreconhecível. 
E em Barcelos se o núcleo velho se mantém dentro 

das muralhas que existiram, vemos prolongar-se fora das 
velhas portas especímens de arquítectura civil e religiosa 
belos por equilibrados. 

Do Passeio das Obras à casa de Benfeito, do Se-
nhor .da Cruz irmão da Senhora„das Barrocas em Aveiro 
à Igrejá do Terço entra-se ou sai-se em Barcelos num 
arranjo moderno sem atríto's, sem quedas bruscas, sem 
corte de sequência. 

Entra-se ou sai-se. 
O calor da Matriz, do Paço, do Solar dos Pinheiros 

vai diminuindo para o largo do Apoio suavemente e de 
aí, Rua de S. Francisco fora descendo ao actual largo de 
D. Antónío Barroso, voltaríamos à esquerda para acom-
panhados pelas muralhas desembocar frente às Obras 
e à Calçada, w 

São largos e ruas— mais largos que ruas onde sem-
pre há para ver. 
E quantos pensamentos nos não vêm nesse deambu-

lar pelas ruas 1 
E quantos problemas não se levantam, não surgem 

com os pensamentos! 
Porque teimosamente chamam Torre de Menagem 

—de Homenagem— há torre que fazendo parte de um 
sistema defensivo era torre aberta, corno se nota na face 
voltada ao largo José Novaís? 

Desde quando está a portada na Capela de S. Cris-
tóvão— pertença da família Sá Carneíro—que foi dos 
Costas Chaves, morgados de S. Francisco? 

(Continua na página 6) 

COMIR(10 RÀRCILINSI 
M Outubro de 1949 o Grénüo da Lavoura em estreita 

colaboração com o Grémio do Comércio elaborou 
tinia minuciosa ea•posição sobre o problema da Feira, 

em Barcelos, e remeteu-a à Càmara Municipal, solici-
tando a sua eolaboraf•ão na solucáo de tini problema que 
as Diree(,ões dos respectivos Grémios reputaram premen-
te e, ao mesmo tempo, pedindo as provtdêncïas que só 
da Cântara poderiam vir. 

Ex.'111 Snr. Presidente 
cia Câmara: 

As Direcções dos Grémios 
ela Lavoura e do Comércio, 
em reunião conjunta, por ini-
ciativa deste, calorosamente 
acolhida por aquele, delibera-
ram entregar à Câmara Muni-
cipal da muito digna presidên-
cia cie V, Ex.a a representação 

seguinte, produto de muito 
atento estudo, baseado na 
observação das realidades que 
conhecera profundamente, 
não s¢ por inteligência mas 
também por as sentirem e vi-
verem comó organismos cor-
porativos barcelenses, repre-
sentação da economia deste 
concelho rural. 

(Continua no página Y) 

Um f gão obreiro 
da Nacão 

r 

Por FERNANDO IGLÉSIAS 

Dentro de dias vão come-
çar os trabalhos da 3.a legis-
latura, na Assembleia Nado-
nal e é agora, oportuno e justo, 
realçar o que tem represen-
tado para a comunidade, , a 
acção daquele órgão de so-
berania. 
Ninguém desconhece que 

através da actividade inteli-
gente deste organismo legis-
lador, funcionando dentro de 
um espírito construtivo e sau-
dável, se têm alcançado 
enormes vitórias nos campos 
material e moral, cuja conse-
quência é o bem estar de.que 
desfrutamos. 
Pode dizer-se que toda a 

Obra extraordinária realizada 
em vinte cinco anos de Re-
gime Corporativo, sofreu a, 
influência directa ou indirec-
ta daquela pleiáde de homens 
representativos de todos os 
sectores da vida portuguesa, 
contribuindo, portanto, cada 
um, para o encadeamento e 
combinação do esforço na-
cional, em prol de uma vida 
melhor. 
A Assembleia é pois, um 

poderoso órgão na estrutura 
política e moral do Estado, 
dadas as condições benéfi-
cas do seu funcionamento e 
o sentido criador da sua la-
buta. 
As grandes reformas so-

ciais tomaram ali forma jurí-
dica, ali foram debatidas e 
aprovadas. Toda a obra de 
fomento teve a coparticepa-
ção da Assembleia Nacional, 
quer dizer, a coparticipação 
dos portugueses. 
No dia vinte e cinco deste 

mês, vão debater-se uma vez 
mais os problemas que cons-
tituem a nossa luta pela vida 
e nessa discussão estaremos 
todos representados. o inte-
resse supremo da Nação e os 
interesses de cada português 
no agregado nacional. 

Por conseguinte, todos de-
vemos saber, que as condi-
ções de progresso de ' que 
dispomos nesta altura para 
fazermos face ás tremendas 
responsabilidades do futuro, 
dependeram da discussão e 
aprovação daquele núcleo re-
presentante da Nação, pelo 
que, tudo o que ali se passar 
não pode passar despercebi-
do ao País. 

Melancolia: do Outono 
Poetas e Poesia ` 

por ÂNGELO DE SERPR 
r_U amo a Poesia! 

Vejo nela, através dos tempos e dos lugares, a 
expressão mais límpida da simplicidade das almas, o 

perfume da inocência e a ternura da ingenuidade; nela a 
alma forte e marcial dum povo a caminho da libertação. 
Na verdade, a Poesia, com seus voos infinitos, é a mais 
bela libertação do homem das mais duras amarras da vida 
tão materializada e tão prosaica. A Poesia, em toda a 
sua divina mensagem, é o refúgio doce de tantos que so-
frem e o aconchego amigo de todos os que são cruelmente 
fustigados pelos ventos da incompreensão. Por isso eu 
amo a Poesia. 

Gosto da Poesia como das horas calmas e silenciosas 
do dia outoniço ou das noites de luar. 

Gosto da Poesia como adoro a policromia dos jardins 
perfumados onde gorgoleja docemente um fio de água 
cristalina. 

Gosto da Poesia como me extasia na grandeza envol-
vente duma montanha onde o murmúrio terno da folha-
gem me lembra oração sentida de peregrinos ou romeiros. 

Gosto da Poesia como aprecio o canto suave e melan-
cólico da avezinha a quem os garotos irreflectidos rouba-
ram o ninho e os filhos... e gosto da Poesia corno estre-
meço o olhar doce duma Mãe ou o adeus sentido duma 
despedida... 
E aprecio os poetas que sabem ser sinceros e simples. 
Gosto dos poetas que cantam, sem rebuscarem ideias 

ou artes de dizer, ou ares complicados de falsos cien-
tismos, os aspectos belos da Vida! 

E aqui apetece-me fazer uma pausa... fazer uma pe-
quenina meditação... 

Modernistas e clássicos, com rima ou com todas as 
liberdades poéticas. 

Meu Deus que confusão babilónica! 
Não os entendo por melhor vontade que ponha na 

leitura das suas composições... 
Mas o que é isto"? Será que a Poesia transcendeu o 

tempo em que vivemos? Não será para nós, seus contem-
porâneos, que escrevem os vates do nosso tempo, mas sim 
para os que hão-de vir, com inteligências mais agudas e 
com asas mais fortes para voara 

Mas se é isso que nos avisem para não perdermos 
mais tempo a ler e meditar as suas obras. 

Dizei-nos, ó poetas, doces mensageiros da etérea be-
leza, dizei-nos, por favor, toda a verdade. Para quem são 
as vossas falas misteriosas? 

Não enganeis nem exploreis a nossa ingenuidade... 
Preferimos contentar o nosso pobre e ávido espírito 

com a poesia dos campos à hora do sol poente, com o ma-
rulhar das águas, com o salmodear do pinheiral, com a 
silhueta dos choupos sobre a superfície calma das águas, 
com a sinfonia da Natureza, com o recolhido silêncio da 
igreja sertaneja ou com o triste badalar das trindades... 

Preferimos isto que nos, fala à alma e que entendemos 
sem dificuldade. 

Antes queremos a poesia dos olhos puros duma criança 
ou o folguedo inocente do povo em dia de romaria do que 
o vosso arrevesado e tortuoso dizer... 

Gostamos mais dos cantares ao desafio e das ingénuas 
quadras de namorados do que dos vossos enfatuados e 
complicados versos... 

Numa palavra gostamos. da poesia que é lídima ex-
pressão de simplicidade e sinceridade dum povo. Mas lou-
vamos os poetas até mesmo os que não compreendemos 
porque em tudo descobrimos 'uma centelha de luz e um 
revérbero de Divína Inteligência, 
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Pelo P.e Alberto 

O Apostolado do So f hrmento 

0,sofrimento é património da humanidade. Sofrem 
os pequeninos inocentes e são atormentados os podero-
sos e os pecadores. 

Todos na vida, por mais ameno que se lhes apresente 
o futuro, tiveram de provar o atnarb•or do sofrimento. 
E a -triste condição da humanidade. 

Cumpre ao homem, pela resignação e pelo nmútuo ,au-
xílio, minorar o sofrimento e valorizá-lo perante a vida. 

Na verdade tudo quanto nos atormenta ou alegra 
está, por Deus, condicionado em ordem à nossa vida 
futura. 

0 Céu—Pátria Eterna a que todos aspiramos— con-
quista-se à custa de boas obras e estas encontram a sua 
maior sublimidade no sofrimento resignado. 

A missão que nos cabe de tornar menos dura a con-
dição dos que sofrem tormentos, sejam os da forre ora da 
injustiça, enobrece o nosso carácter e sublima a nossa 
alma sempre que a isso presida o sentimento mais puro 
da caridade e a misericórdia para com os abandonados. 

Não sabemos avaliar a doce eficiência duma palavra 
confortante dita àquele que se encontra sózinho a braços 
com a sua amargura... 

Desconhecemos o milagre de luz e de alegria que 
um gesto atrigo exerce sobre o doente entristecido ou 
sobre o encarcerado abandonado. A dor destes irmãos 
nossos esfuma-se; apouca-se para ser substituída por 
'uma doce resignação—prelúdio de, paz íntima—,quando 
sentem a nossa presença e o nosso carinho. 

No exercício desta missão sublime o homem trans-
forma-se em anjo de consolação e pode, eorn as suas 
acções e palavras, realizar o apostolado ninais belo e reais 
nobilitante da sua vida. 

Praticar a caridade para eorn os desventurados e 
para com os, doentes sere altivez nem repugnância é 
apostolado tão alto que iguala o homem ao anjo e faz 
dele, na terra, luminosa projecção de Jesus. 

Tenho no pensamento essa legião admirável de ir-
mãs de caridade, esse nmírrieró extraordinário de médicos 
católicos ou carídosos que fazem da sua missão um ver-
dadeiro sacerdócio e cuja acção abençoada de Deus con-
segue enxugar tantas lágrimas de amargura e doirar, de 
esperança tantas vidas desditosas. 

A eles, a todos os apóstolos do bem e da caridade, 
conhecidos e ignorados, os que a exercem por palavras, 
conselhos, esmolas ou acções, é justo prestarmos a nossa 
mais sentida homenagem e tributar-lhes a nossa mais F 
viva gratidão em nome da humanidade sofredora. 

Casas de Caridade ou de Saúde, hospitais ou Asi-
los, Dispensários ou Recolhimentos, Creches ou Conte- 
rências de S. Vicente- de Paula são prolongamentos da 
mão carinhosa de Deus a abençoar à humanidade. 

Coisas que náo se justi f icam , , 
Graças à boa vontade e fir-

meza da Câmara, adquiriu 
Barcelos um explêndido Ma-
tadouro, que veio solucionar, 
em parte, a crise de higiene 
das carnes que este concelho 
sofria há longos anos. O ve-
lho' Matadouro, regular iro seu 
tempo, encontra-se, presente-
mente, desprovido das míni-
mas condições higiénicas de 
molde a satisfazer as respecti-
vas matanças. 
Com a construção do novo 

Matadouro adquiriu Barcelos 
um óptimo estabelecimento 
para o seu património que fi-
cará gravado, a letras de oiro, 
na história deste concelho. 
Porém, surge-nos este caso 
paradoxal: na presença de uma 
obra de largos milhares de es-
cudos que a Câmara com toda 
a sua boa vontade levou a 
cabo, desprezou e continua a 
desprezar a única via de aces-
so que nos conduz ao novo 
Matadouro. 

Este caminho, se assim se 
pode chamar, está transfor-
mado num verdadeiro lama-
çal e de tal sorte quer é irn-

possível o trânsito de qual-
quer espécie de veículgs e até 
mesmo dos próprios peões, 
Ainda há pouco um mendi )o, 
de noite, tentou passar por 
essa pseudo-estrada com uma 
iluminação bastante escassa e 
ainda com lama de 20 cen-
tímetros de altura, escorregou, 
acabou por cair naquele lama-
çal imundo que representa a 
encantadora avenida ,,, única, 

via de acesso ao novo Mata-
douro. Isto deixa-nos em dú-
vida o espírito de higiene com 
que foi construído o Mata-
douro e pensaremos aperras 
na parte comercial. 

É deplorável esta situação, 
urge resolvê-la o mais depres-
sa possível. 

Laurinda Vícira 
PfiRTEIRA EnFERMEIRfi 

Partos, Tratamentos e Injecções 

Rua da Maclal-•_-rna, 10 

Enfrente à Copelo de S. José—SUCILOS 

i 

«do 3ornal de Barcelos» 

CINEMA 

No próximo sábado, 1, às 
15 e às 21 horas, será exibido 
no Cine-Teatro Gil Vicente, 
em réprise, -o mais popular dos 
filmes portugueses de emoção 
e aventuras: 

rA volta de 

JOSÉ DO TELHADO 

O romance de um aventurei-
ro que luta sempre a favor dos 
pobres e contra os ricos. 
Com MiltI, Virgílio Teixeira, 

Juvenal de Araújo, Leonor 
Maia ( ratão), Tomás de Ma-
cedo, etc. 
E como complemento mais 

uma vez o docurnentário das 
tradicionais festas do Colete 
Encarnado em Vila Franca de 
Xira. 

FESTA BRAVA 

Com João Núncio, Manuel 
dos Santos, Paquito Muàoz, 
Diamantino Viseu, Domingo 
Ortega, Luís Miguel Donim-
guin, Manolo Escudero, etc. 

Esperas de gado, touradas 
e um fado. 

No domingo, 2, também às 
15 e às , 21 horas, no mesmo 
Cine-Teatro, será exibido o 
filme que a crítica disse ser a 
obra que fez reconciliar o 
público com o cinema, 

0§ 5,1'1 ,4D 111FAULA&N11 

Um filme humano e enter-
necedor que a todos agrada e 
provoca os aplausos de quem 
o vê. 
Com as grandes artistas Lo-

retta Voung, Celeste I-Iolm, 
duas religiosas francesas que 
pretende criar na América uma 
obra piedosa. 

É um tema religioso e ba-
seado num caso verídico. . 
Um programa da Fox-Fil-

Mês. 

Brevemente: 

O Grande Uias ( Português) 

b raRMÃCTAs TOE SE'RV'T(`O 

No próximo domingo, es-
tão de serviço permanente as 
Farmácias Central, na Rua Bom 
Jesus da Cruz e Faria, em 
Barcelinhos. 

De lato 

Por falecimento ele sua ex-
tremosa Mãe, ocorrido na úl-
tima sexta-feira, na cidade do 
Porto, encontra-se degluto o 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Artur Costa, consi-
derado sócio da Fábrica de 
Fiação e Tecidos, Ld.°, desta 
cidade. 
—Também por falecimento 

de uma sua irmã, que ocorreu 
no sábado - em São Tiago da 
Cruz, Famalièão, encontra-se 
de luto o nosso ilustre assi-
nante e amigo Sr, Dr. Ruben 
de Carvalho, distinto advogado 
naquela comarca. 
Aos nossos queridos amigos 

apresentamos sentidas condo-
lências, 

( Continuação da página 1) 

De há tempos, e em ritmo 
cada vez mais patentamente 
acelerado, pode observar-se 
a decadência das tradicionais 
feiras semanais da quinta-feira 
por contínua deminuição da 
concorrência rural. E não se 
diga, com alguma superficial 
opinião, reveladora apenas de 
total desconhecimento do 
assunto, que a decadência 
apontada é consequência da 
evolução de costumes e de 
condições de transacção de 
produtos agrícolas, como o 
milho. Tal não é verdade, 
estando a rotunda negativa 
expressa na criação de novas 
feiras rurais, designadamente 
nesta região minhota, e no 
visível e progressivo aumento 
de importância de outras fei-
ras semanais cie tradição ini-
comparàvelinente menor. do 
que a nossa, sendo de notar 
que tal aumento tem sido, e 
está sendo, em muita grande 
parte, à custa da diminuição 
da feira barcelense. 
Mal para a lavoura, mal 

para o comércio local que 
nas populaçóes das freguesias 
rurais tem a sua principal 
clientela decisiva das suas 
possibilidades de vida. Mal 
geral porque as feiras sema-
nais de Barcelos constituem 
tradicional atracção turística 
também. 
De muito atenta e ponde-

rada observação e estudo do 
problema; chegou-se à con-
clusão de que a lavoura se 
afasta, ou mais precisamente, 
foge,, da tradicional feira bar-
celense, por causa dos en-
cargos, incómodos e até ve-
xames que nela encontra, 
contrastando, até, com a polí-
tica de atracção com que é 
recebida em outras feiras. 
O nosso concelho rural é 

grande, havendo multas ,e ini-
portantes freguesias de onde 
é menor a distância a firas 
de outros 'concelhos. Sem-
pre, apesar disso, preferiam, 
por tradição, as feiras barce-
lenses que,, peia sua impor-
tância e facilidades atraíam 
ainda gente de outros conce-
lhos e de maiores disrâncias. 
Constituern os impostos cobra-
dos à lavoura pela sua pre-
sença nas feiras pesado en-
cargo, verdadeiramente insu-
portável, exaustivo. Medida 
de defesa da própria existên-
cia constitue o afastamento 
de tal encargo, agravado ain-
da pela forma como é exigido. 

Ausente a lavoura das fei-
ras barcelenses, maior o agra-
vamento da crise do comér-
cio da sede do concelho. 
O produtor agrícola, ven-

didos os seus produtos na 
feira barcelense, regressa a 
casa com as compras feitas 
ao comércio local. 
Vendidos os produtos fora 

da feira barcelense, em casa 
ou noutras . feiras, fora de 
Barcelos vai gastar o dinheiro 
recebido. 

Cite-se, por exemplo, a ba-
tata que foge das feiras por 
causa do insuportável peso 
dos impostos, sendo vendida 
em casa ou levada a outras 
feiras. E produtores, alguns 
de concelhos limítrofes que, 

antes-xinham a Barcelos, e ao 
comércio local faziam as suas 
compras, deixaram, de todo, , 
de as fazer. 

Impõem-se, assim, lógica-
mente, a necessidade de abo-
lição de impostos na feira l 
para os produtos agro-pecuá-
rios, - beneficiando de igual 
abolição as actividades , pe-
quárias. 
Argumento de ordem fi-

nanceira, natural é que se 
apresente em resistência em 
presença da proposta e pe-
dido formulados. 

Insubsistente foi visto pelas 
Direcções ' dos dois Grémios, 
em unanimidade de vistas. 
Em primeiro lugar, não 

podendo as soluções financei-
ras ser encaradas apenas pelo 
volume'do quantitativo actual- 
mente cobrado ou possivel-
mente cobrável num ano em 
previsão, mas tendo de ser 
olhado com mais amplitude e 
profundidade, a Câmara Mu-
nicipal, mantendo o imposto, 
em breve apenas o manterá 
teòricamente por ter desapare-
cido a matéria colectável, por 
sucessiva diminuição de con-
correntes. E, se, em critério 
estreito, referido apenas como 
exemplo na argumentação, 
mas sem admitir â sua possi-
bilidade pela Câmara Muni-
cipal, que, como barcelense, 
encarará este assunto e inte-
ligentemente, se em critério 
estreito, se_ fosse buscar o au-
mento de quantitativo nas t 
Taxas a diminuição resultante 
de menor quantitativo de con-
corrência, só mais ràpidamen-
te desapareceria de todo a 
matéria colectável. 
Em segundo lugar, à dimi-

nuição de receita cobrada 
teria de ser em parte corri-
pensada pela diminuição de 
despesas, pois o pessoal assa-
lariado, actual cobrador, não 1 
teria ocupação, bastando os 
zeladores do quadro para as 
actividades não isentas. 
Em terceiro lugar, as acti-

vidades não isentas podem 
suportar algum aumento, so-
bretudo o resultante da obser-
vância rigorosa do número de 
metros quadrados ocupados. 
Em quarto, e final, para 

não alongar muito esta repre-
sentação, daria o aumento de 
transacções pelo comércio lo-
cal e consequente prosperi-
dade no futuro além dos re-
flexos de prosperidade geral 
da terra. 

Liberta a gente da lavoura 
do imposto e' da respectiva 
cobrança, que nunca poderá 
apresentar-se como m odelo 
de civilidade, podemos estar 
certos de que, em pouco tem-
po, as nossas feiras semanais 
recuperariam o terreno per-
dido e, até, possivelmente, se 
veriam engrandecer. 
De resto o dilema está pos-

to pelas realidades trais visí-
veis, até por quem dentro do" 
problema não esteja. 
Também, debruçadas as 

duas Direcções sobre os pro- i 
blemas cora a feira relaciona-
dos, foi, core justo elogio, 
apreciada a decorrente obra 
,municipal de regularização do 
Campo da Feira, e melhora-
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Cio País 

O Snr. Dr. Oliveira Salazar pro-
nunciou um magistral discurso polí-
tico na sessão solene de abertura 
do 111 Congresso da União Nacio-
nal realizado em Coimbra, perante 
milhares de congressistas. 

X 

O Chefe do Estado visitou no 
passado domingo o novo navio pe-
troleiro «Bornes», que na segunda 
feira partiu do Tejo para o Golfo 
Pérsica onde vai carregar combus-
tíveis líquidos. 

X 

Chegam hoje a Lisboa, a bordo 
do navio de guerra « Bartolomeu 
Dias» os restos mortais da Rainha 
Senhora D. Amélia, que terá fune-
rais nacionais. 

X 

Encontram-se na Metrópele jor-
nalistas do Ultramar, que têm per-
corrido o Pais em visita a esta-
belecimentos fabris e monumentos 
nacionais. Foram recebidos pelo 
Snr. Ministro do Ultramar. 

X 

Encontram-se em Roma as dele-
gações civil e militar que estão a 
tomar parte nos trabalhos da oita-
va reunião do Conselho do Atlântico. 

. 

Do Estrangeiro 

Vão responder em conselho de 
guerra vinte e sete espanhóis acu-
sados de tentarem reorganizar o 
Partido Comunista Catalao. 

X 

Parece terem chegado a acordo 
as delegações à Conferência do 
Armistício na Coreia quanto a It-
nha de cessar fogo. 

Entretanto, as tropas continuam 
a travar combates em todos os sec-
tores. 

X 

Diversas cidades da Itália situa-
das no Vale' do Pó, foram Inunda-
das e ficaram sem abrigo milhares 
e milhares de pessoas. Houve cen-
tenas de mortos e prejuízos incal-
culáveis. 

X 

Em S. Francisco da Califórnia, 
uma mulher foi considerada morta 
regressou à vida com uma série de 
injecções de sangue e plasma e ao 
fim de 15 dias, saiu, curada, do 
hospital. 

X 

As empresas automobilísticas 
«Morris> e «Austim>, juntaram-se 
numa só sociedade com um capital 
de 57 milhões de libras. 

mentos dele resultantes, sendo 
um deles o de mais conve-
niente - arrumação das feiras e 
mais facilidades para o movi 
mento das transacções em to-
dos os sectores. 
Um reparo, e de máxima 

importância foi feito, e deli-
berado incluí-lo na presente 
representação: 
Há necessidade de respeitar 

o uso e costume de colocação 
de carros nos talhões de ven-
das. O carro, é por tradição, 
para muitos produtos, a loja 
ou barraca do vendedor. 
Ora fácil é, nos talhões onde 

é costume colocarem-se car-
ros de bois e carroças, per-
mitir e facilitar (é preciso dar 
facilidades) o acesso por meio 
de rampas destinadas a ven-
cer a diferença de nível das 
guias de granito. 
Duas rampas de acesso em 

cada uma talvez bastem, nada 
prejudicando, antes comple-
tando a obra que se repete 
merecer todo o aplauso. 
Acrescentando correcção, 

urbanidade, espírito de cola-
boração e atracção de parte 
de qualquer pessoal ao ser-
viço público com quem o ven-
dedor feirante tenha de ter 
contacto, poderão fundada-' 
mente esperar-se resultados 
materiais e morais do regime 
rectificado. 
—Feita em breves traços a 

exposição das providências 

a) 
a) 
a) 

a) 
a) 

a) 

que os Grémios da Lavoura 
e do Comércio consideraram 
não só necessárias mas urgen-
tes por vitais, mais uma su-
gestão-pedido se apresenta: 
Foram reduzidas as feiras 

francas extraordinárias, a duas 
por ano, a das Cruzes a 3 de 
Maio, e a última quinta-feira 
de Dezembro, antes do Natal. 
A lavoura e o comércio 

têm necessidade de mais uma, 
a realizar na primeira quinta 
feira de Novembro, que de-
verá designar-se por FEIRA 
DOS SANTOS. O dia de 
Todos os Santos, 1 de No-
vembro, é o tradicional arru-
mo de contas do S. Miguel. 

É ocasião própria para maior 
movimento de em conjunto 
de transacção de produtos 
agrícolas e consequente com-
pra pela gente da lavoura de 
artigos vencüdos' pelo comér-. 
cio. E como estamos em 
.tempos de crise e não devem 
desaproveitar-se todos os en-
sejos, pedia-se para que a 
deliberação em deferimento 
deste último pedido fosse 
imediata, de forma a poder 
já aproveitar-se este ano. 

Muito respeitosamente cum-
primentamos 

A BEM DA NAÇÂO 

Barcelos, 18 de Outubro 
de 1949. 

Peio Grémio do Lavoura 

Joaquim Pais de Vilas Boas (Dr.) 
José da Silva Freitas (Dr.) 
José da Grara Faria júnior (Dr.) 

Pelo Grémio do Comércio 

Artur Vieira de Sousa Basto 
Antônio Angusto da Rocha Portela 
Manuel Fitas de Miranda 

ÍX 
Nacionais 

RIGOROSAMENTE 

HORIRS 

e Estrangeiras 

SELECCIONADAS PARA 

+ IRRDMIS+ PRSTOS 

kj 
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Casa especializada 

"•1 ü para flores e todas as culturas 
'' •'• nacionais e estrangeiras 

em sementes Rua Formosa, 380— PORTO 
k 

v' 

Yr Cll•r k Y 

Festival de Patinasem 

Organizado pela novel colec-
tividade local Oquei Clube de 
Barcelos e patrocinado pela 
Câmara Municipal, realizou-se, 
nesta cidade, o festival de pa-
tinagem, que serviu para inau-
guração do Rinque que é sito 
no formoso Parque da Cidade. 
Da razão de só agora tra-

zermos a público estas ligeiras 
considerações, já o dissemos 
no número passado, como, 
também, oportunamente, nos 
referimos o que constitui, como 
melhoramento citadino e de 
"valorização para o desporto 
local, a construçao do formo-
síssimo parque de jogos. 
Sem dúvida que os Clubes 

locais, nomeadamente o Oquei 
Clube, têm, agora, mais um 
motivo de propaganda dedi-
cando-se à já tão popular mo-
dalidade, em que Portugal é 
uma das primeiras Nações do 
Mundo. 

Sabe-se, já, através dos jor-
nais diários e da especialidade 
e mesmo através das Emissoras 
de radiodifusão, o que foi e o 
êxito 'qúe constituiu tão me-
morável acontecimento des-
portivo. Poupemo-nos a rela-
tos fastidiosos para dizer, 
simplesmente, que a ele assis-
tiram as figuras mais repre-
sentativas do distrito, desde o 
Governador Civil ao Presi-
dente da Associação de Oquei 
em Patins, passando pelas en-
tidades oficiais da nossa terra, 
que deram brilho à festa que 
a agremiação local organizou 

com superior visão, não des-
curalido os mais insignifican-
tes pormenores para que tudo 
redondasse num êxito sem pre-
cedentes. 

Estão, por isso, de parabéns 
os dirigentes do Oquei; muito 
especialmente o Presidente da 
Direcção Snr. Jaime Ferreira, 
que foi incansável e de uma 
dedicação sem limites ao rea-
lizar um programa que foi 
trabalhoso, mas grandioso e 
foi cumprido rigorosamente, 
com inexcedível zelo num im-
perativo de respeito pela nu-
merosa e distinta assistência. 

Exarando, aqui, estas simples 
palavras de homenagem, que-
remos agradecer à novel colec= 
tividade as atenções que foram 
dispensadas ao nosso jornal, 
entretanto que, como sempre, 
tem as suas colunas ao dispor 
para tudo que seja para o pro-
gresso e engrandecimento de 
Barcelos. 

Na montra de um estabele-
cimento comercial desta cida-
de, estão em exposição os 
valiosos trofeus que foram ofe-
recidos por diversas entidades 
ao Oquei Clube, em homena-
gem comemorativa da data da 
inauguração do rinque de pa-
tinagem. 
Têm sido muito admirados 

e os desportistas barcelenses 
tem dispensado aos seus diri-
gentes os mais rasgados elo-
gios. 

RUI Do CÁVADO 

Operação 
Numa Casa de Saúde do 

Porto, foi submetido a' uma 
operação o simpático Joaquim 
José, filho da nossa ilustre cola-
boradora Snr.a D. Inês Reis e 
do Snr. Dr. Joaquim Reis. 
Como a intervenção decor-

reu com toda a felicidade, es-
peramos que o doente se res-
tabeleça o mais ràpidamente 
possível. 
São os nossos votos. 

Àvença Camarária 
Os interessados devem re-

querer, em papel selado, apre-
sentando a respectiva pro-
posta, até ao fim do corrente 
mês, o pagamento da avença 
camarária para 1952, com a 
declaração de que pretendem 
fazer o pagamento numa ou 
em duas prestações. 

v 

Gente Nova 
A esposa do nosso amigo e 

assinante Snr. João José Mar-
tins, comerciante desta praça, 
deu à luz uma criança do sexo 
masculino. 

Parabéns. 

RA©IC4S 
«Siera» e «Luxor» 
AGÊNCIA OFICIAL 

LUZ FLUORESCENTE 

Grande baixa de presos 

Bazar de Santo António 

A T 

KARSAN ; 
BIKART01 

para evitar o 

T A FO D FZ E 
A 

Q4 

APRESENTA: 

apodrecimento do batata armazenada (consumo e semente), 

para evitar o abrolhamento, o apodrecimento e manter os batatas como no-
vas durante o armazenamento ( só consumo). 

Dístríbuidores: AGUIAR & MELO, L.DA 
beposltários para BarCo5--los e Esposend2: 

C> Fz F41 & ' C> C> C> 15 C> 
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Pedido de Casamento 
Na pretérita. quinta-feira, 

pelo distinto clínico Sr. Dou-
tor Manuel Moreira da Quinta 
e sua Esposa Snr.a D. Marïa 
Helena Albuquerque Oliveira 
da Quinta, foi pedida em ca-
samento para o Sr. Dr. Agos-
tinho Varanda Reis, professor 
muito distinto do Colégio Al-
caides de Faria, desta cidade,, e 
nosso brilhante colaborador, a 
insinuante menina Maria Rosa 
Quinta da Costa, filha muito 
querida da Sr.a D. Maria Alves 
Quinta da. Costa e do nosso 
amigo Snr. António Rodrigues 
Gomes da Costa, importante 
comerciante desta praça. 
O enlace realiza-se breve-

mente. 

Txpropriações de Terrenos 

A Câmara Municipal de Gui- 
marães resolveu proceder à 
expropriação imediata de de-
terminados terrenos que se des-
tinam a novas edificações para 
valorização da histórica cidade. 
Em Barcelos, que tantos mu-

ros há onde se podiam fazer 
muitas e valiosas construções, 
pretende-se abrir novos arrua-
dos em lugares que não inte-
ressam a ninguém, nem sequer 
valorizam a terra que bem me-
recia das entidades administra-
tivas o carinho e o interesse. 
que se vê manifestar noutros 
concelhos. 
Porque não se acabam com 

os muros dentro da cidade? 
Porque se pôs de parte a 

ideia defazer construir edifí-
cios nos terrenos do Campo 
de São . José, por de trás! da 
Praça? 

—X 

Câmara Municipal de Braga 
Assinado pelo seu ilustre 

presidente Snr. Antódio M. 
Santos da' Cunha, recebemos 
da Câmara Municipal de Braga 
ursa atencioso ofício de agra-
decimento pela colaboração 
que dispensamos as Comemo-
rações do IV Centenário do 
nascimento de Francisco San-
ches, recentemente levadas a 
efeito na capital do distrito. 
. Embora a atitude do ilustre 
bracarensé demonstre elemen-
tares, princípios de cortesia, o 
que•nern todos têm ou sabem 
cumprir, informarmos, por nos-
sa vez, que da nossa parte é 
que cabe o agradecimento pe-
las inequívocas provas de 
apreço e de muita simpatia 
que temos recebido do pres-
tigioso Presidente da C. M. 
de Braga. 

Para presente: 
do nflTRL 

Há 

Finíssimo açúcar branco a 11$10 o k. 
Arroz brasileiro AGULHA a 6$60 o k. 
Bacalhau grande a 14$10 o k. 
Azeite fxtro a 14$20 o L. 
Polvo vitela, alefrias, efc. 

Dê V. Ex.' preferência à 

Casa esq u ia 
Av. dos Combatentes, 160 

Telefortie 8445 

Áqui V. 1x .' compra tudo bom 

mAA un dcln*l$ mo 
V.MAw.i:tósw•6ï-r'd.m-.Wwa ... 1E.-:wilw;WAWi .LL-", S 

Fazem anos: 

Hoje:-A Snr.a D. Maria 
Cândida Veloso Novais, que 
por lapso dissemos no último 
número, que fazia ontem. 
Amanhã: —A Snr.a D. Tere-

sa Belmira Carvalho. 
Sábado: —As Snr.as D. Maria 

Augusta da Cunha Vieira, 
D. Maria Berta Ferreira Es-
teves, D. Maria da Glória 
de Lima Bandeira Ferreira e 
D. Ana Carolina de Sá Olivei-
rá Ramos. 
Domingo:— As Sr." D. Joa-

quina da Cunha Vieira,. D. Lu-
cília de Azevedo Nunes e o 
Snr. Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves. 

Seg.-feira:—A Sr.' D. Ma-
ria Luisa Vasconcelos Pinheiro. 

Terça-feira: —A Sr.' D. Ma-
ria Berta; de Faria Carvalho. 

Um saldo de Sabonetes... 

« LEniq » e « EDE » 
Apresentação impecável 

e Perfume agradável 

R rc—>ÇO: 3$50 

Bazar de Santo António 

1.° de Dezembro 
No próximo sábado é dia 

feriado nacional— dia em que 
se comemora a Independência 
da Pátria. 
Porque é equiparado ao do-

mingo, nesse dia encontram-se 
encerrados todas os estabele-
cimentos comerciais e indus-
triais. 

Missa 

Na próxima quinta-feira, dia 
6 de Dezembro, pelas 7 horas, 
na Igreja de Santo António, 
desta cidade; será rezada missa 
por alma de' Rogério Ferreira 
Ramos, que foi empregado da 
Fábrica de Fiação. 
Ë mandada dizer por um 

grupo de amigos do saudoso 
extinto. 

Movimento ludicial 

O Snr. Dr. Américo Campos 
Costa, Meretíssimo Delegado 
do Procurador da República, 
desta cidade, foi promovido a 
juiz de Direito e colocado na 
comarca de Leiria. 
—Por ter sido promovido 

à primeira classe, foi colocado 
nesta comarca, em substituição 
daquele distinto magistrado, o 
Sr. Dr. Júlio Gomes dos Santos. 

Fogos 
VENDEM-SE: 

Um de cinco razas de mï-
lho, imposto no Campo do 
Prado, sítio do Rego, junto 
ao adro da Igreja da Vila 
de Esposende; e outro de 
r$20, com laudémio da qua-
entena imposto uma casa 

sita no campo 5 de Outu-
bro n.° 36 e 37, em Barcelos. 

Falar no Campo 5 de Ou- 
tubro, n.o 53 em Barcelos. 

,, 

MOCIDADC PORTUGEÁ 
ALA N.° 1 DE BARCELOS 

festa Nacional .do 1.° de Dezembro 
— Dia 30 de No-Programa 

vembro: Nas ruínas dos Pa-
ços dos Condes Duques, Ve-
lada de Armas. 

Dia 1.° de Dezembro: Na 
Casa da Mocidade, às 10 ho-
ras, concentração, hasteamento 
das Bandeiras Nacional e da 
Mocidade; continência. 
Nas ruínas dos Paços dos 

Condes Duques, às 10 e 30, 
serão hasteadas as Bandeiras 
Nacional e da Mocidade com 
as honras prestadas por um 
Castelo da Milícia. 
Na Igreja Matriz: às 11 ho-

ras, missa pela alma de todos 
os portugueses que deram o 
seu sangue pela Pátria. 
Após a missa realizar-se-á 

uma romagem ao Cemitério 
Municipal em homenagem aos 
filiados' falei idos desta Ala. 
Às 12 horas, na Casa da 

Mocidade, leitura da O. S., 
entrega de diplomas e impo-
sição de medalhas. 

«A Mossa Vivenda» 
(Sociedade Cooperativa de Res-

ponsabilidade Limitada 

Assembleia Geral 

De acordo com os Estatutos, 
são convidados os Senhores 
Associados a reunir em Assem-
bleia Geral Ordinária na sede 
do Grémio do Comércio do 
concelho de Barcelos, à Rua 
Barjona de Freítas, 33, 1.°, des-
ta ' cidade de Barcelos, no dia 
4 de Dezembro do corrente 
ano, pelas 21 horas e 30 mi-
nutos, com a seguinte ordem 
da noite: 

Aprovação do orçamento ordiná. 
riso para 1952 e ainda aprova. 
ção do alteração aos estatutos; 
inscrição do Cooperativa e quais-
quer outros assuntos. 

Não reunindo número de 
sócios para a assembleia poder 
funcionar, , ficam os mesmos 
pela presente convidados para 
o dia 21 de Dezembro do cor-
rente ano, à mesma hora e 
no mesmo local, funcionando 
nesse dia a assembleia com 
qualquer número de sócios. 

Barcelos e Secretaria da So-
ciedade, 17 de Nóvembro 
de 1951. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Mário Augusto Viana de Queiroz (Dr.) 

Lu ALIPTOS GIGANTES 
Em dez anos rendem, cada, 
três toneladas pelo menos. 
Vende— Alberto Pinto 

Rosa, Medros, Barcelinhos, 
BARCELOS. 

Terrenos para construção 
Vendem-se, na freguesia de 
S. Pedro de Vila Frescaínha, 
junto, à Estrada Nacional. 

Falar ao advogado Mar- 
tinho de Faria— Barcelos. 

Anunciem no 

lot•nal de Barcelos 

Prédio 
Vende-se no lugar das 

Barreiras de T. S. Veríssi-
mo casa e eirado, com ra-
mada e bem avinhada tendo 
água de poço. Informa no 
Largo da Granja, n.° 24. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA SORÀSA,UX 
coam telefone 8345 

j 

CASA 
Aluga-se em Casal ,de Nil, 

com instalações de Luz eléc-
trica, água quente e fria, 
lojas e quïntal. 
Informa esta redacção. 

RILOlO N ffifiLHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Áv. Dr, Oliveira Solazar, 40 

Das melhores procedências 

Nacionais e Estrangeiras 

Alfaces Cenouras + Espinafres + Nabos . Rabanetes + Salsa (ouves 
de Repolho + (ouves Saboia ou Lombardo + Couves tronchudas + (ou-
ves de Bruxelas (ouves Bréculo + Couves de Folha + (ouves flor 

Ervilhas + favas + Cebolas. 

Centro Agrícola e , Industrial, L." 
RUA DE SANTA CATARINA, 309 

Telef. 2̀SSâ6 
,25888 PORTO Teleg. AGROS 

Novo catálogo em preparação 

Máquinas de cosfuu•a Portuguesas 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 122$00 

Agente-DeposUério s ir 
fi@nfinDO VERIO DI CflRyfllflo V 

CHARRUA « Melotte• 

Charruas (Melotte) de vários tamanhos; Subsoladoras; 

Grades de molas ( Melotte); Semeadores para trigo e cen 
feio (de 2, e de 4 linhas); Descaroladºres do milho (a .mo-
tor e manuais); Tararas (de vários tamanhos); 

Motores (a petróleo e a gasoil); Corta- palhas; ftc., ftc. 

PEC71D0 5 AC) 

(ENTRO AGRICOLA IINDUSTRIAIr  1.°' 
Rua de Santa Catarina, 307-309— PORTO 

Tel¢f. 25865 e 25866 TelEg. AGROS 

que rirpidamenle fornecerá íref ormações 
detafliadas e os respectivos preçms. 
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Correio ---   das  Ideias 
S. Romao da Ucha, 11 

Foi na semana passada que em 
Braga, no templo do Sameiro, teve 
lugar o enlace matrimonial do 
nosso amigo -e filiado da Acção 
Católica Sr. Júlio Gaspar da Costa, 
com a prendada Teresa Azevedo 
Faria, filha do Snr. João Gonçal-
ves Oliveira Faria, abastado pro-
prietário da freguesia de Grim'ari-
celos. 
Ao acto presidiu o Snr. P.e Júlio 

Costa, reitor de Vila de Punhe e 
tio do noivo, que na ocasião pró-
pria proferiu uma breve alocução. 
Foram padrinhos por parte da 

noiva, sua avó e o Sr. Dr. Furtado 
Martins, e por parte do noivo seus 
pais Sr. Leonardo Gaspar da Costa 
e a Sr.a D. Ana Joaquina Gomes 
da Costa. 
Findas as cerimónias e o almoço 

no Hotel Maia, todos se dirigiram 
a esta freguesia, onde rio salão da 
A. C. os rapazes da J. A. C. pres-
taram homenagem àquele que tirito 
ajudou para o arranjo daquele 
salão. 

Conieçatido, o Presidente, em 
nome de todos os rapazes da J.A.C., 
prestou homenagem àquele filiado 
da A. C. 
Em seguida, o Snr. Padre João 

Pereira de Miranda, pároco desta 
freguesia, fez um breve discurso 
aos noivos que muito agradou a 
todos, encerrando a sessão com a 
oferta dum formoso quadro da 
Sagrada Família e um lauto copo 
de águ-- em casa dos pais do noivo. 
Ao simpático lar "cristão, deseja-

mos-lhe as maiores venturas. 
É de salientar neste caso os ra-

pazes da A. C., pela foi ma de pro-
ceder para com os colegas. 
Quando um filiado da J. A. C. se 

retira daquele lar espiritual para 
formar o seu lar de família, ser-
-lhe-á oferecido um rico quadro, 
quadro este que vai recordar a 
vida de apostolado e que vai lem-
brar que todo o lar deve perten-
zer à A. C. 

Mais se salienta os canseirosos 
rapazes pelas muitas obras que 
têm feito na sua sede, pela forma 
C01110 -zelam aquilo que os seus an-
tepassados Ihes deixaram e por 
orgulhar a freguesia ele ter urna 
casa, não só para os seus passa-
tempos e reuniões, como tanibém 
para os muitos proveitos que dela 
podem vir u tirar, não só os liabi-
tantes desta freguesia, como tam-
bém os das freguesias circunvi-
zinhas; além de ; ervir, de modelo, 
tem sido apreciada por espectado-
res de diversas localidades e fi-
cando na espectativa, de que no 
concelho ou até no distrito, não há 
casa neste .género com melhores 
linhas do que a nossa, passamos a 
dizer que todo o bom povo da Ucha 
e em especial as Autoridades a 
quem compete, devera ajudar e 
colaborarem com os rapazes, visto 
se tratar de uma organização rela-
tiv.iinente pobre. 

C. 

S. Romao de Fznie Coóeria, 23 

Depois de alguns dias de digres-
são por terras de Espanha, acom-
panhado de sua Esposa, seu sogro 

Snr. Manuel Teixeira, e dos seus • 
amigos Snrs. Silva e Esposa, re-
gressou ao convívio do seu lar, o 
nosso preclaro amigo Snr. Alberto 
Carvalho. 
Folgamos comi afelicidadedasua 

viagem, sem contratempos e sem 
«furos». 

AFRONTA À MISÉRIA 

No lugar da Devezi, mesmo à 
margem da estrada que segue para 
Sequiade,vê-se amonroada, no meio, 
dum campo, uma enorme ruma de 
milho, que sujeita ao tempo, vai 
apodrecendo. 
Quizemos indagar a razão do 

desleixo de semelhante desperdí-
cio, e então constatarmos que aque-
le milho, que daria uns 60 alquei-
res, estava condenado a apodrecer 
totalmente, porque o seu proprie-
tário, num ataque de « raiva» e 
capricho, teima em deixar apodre-
cer o que tanta falta está a fazer 
a muitos pobres. Vê-se estes lá 
passar, e num olhar sedento de 
pão para o seu sustento, numa 
época em que a miséria mais se 
faz sentir, em que as agruras dum 
impiedoso inverno mais os aflige, 
e sofregamente verem aquele pão, 
que lhes mitigaria a fome, impie-
dosamente a apodrecer, porque a, 
maldade de alguns é sempre a des-
graça de muitos. 

Estupefactos, alarmados, nós não 
poderíamos ficar indiferentes com 
aquela afronta a miséria dos 
pobres, e nestas colunas vimos 
junto do Snr, ADMINISTRADOR 
DO CONCELHO, homem ele es-
pirito são e. repleto de bondade, 
justo e correcto, para que, usando 
das faculdades que a lei lhe con-
teve, obrigue aquele lavrador mal-
feitor a retirar do campo o milho 
já apodrecido, deixando de desa-
fiar a muita miséria quei por estas 
aldeias se faz sentir. Só o Se-
nhor ADMINISTRADOR, poderá 
por cobro a uma falta que repre-
senta até um declarado atentado 
couira a economia da Nação, e 
num período em que a ordeui de 
Salazar de PRODUZIR E POU-
PAR mais deveria ser respeitada. 
Não podenios compreender como 

se ousa desafiar atrevidamente a . 
niiséi`ia humana, sem que haja o 
niínino respeito por aqueles que 
nada têm e que de tudo precisam. 
—Enconti a-se gravemente eii-

fermo o nosso bom Abade, P f Ja-
cinto de Alidrade. Que Deus se 
compadeça deste exemplar sacer-
dote, que tanto tem trabalhado em 
benetício da Igreja e dos pobres. 

C. 

Silveiros, 25 

Solicitamos à Direcção das Es-
tradas do distrito de Braga para 
mandar colocar nas proxiuiidddes 
da nossa escola oficial duas placas 
indicativas da sua existência aos 
veículos motorizados. 
Sendo a nossa estrada de grande 

movimento, com a agràvante de 
próximo à escola haver uma curva, 
vêm os automóveis por vezes pior 
em perigo a vida das criancinhas 
que, como, é próprio da sua idade, 
por ali brincam despreocupada-
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,,Casa dos Mendanhas 
Vende-se a Casa dos Men-

danhas, nesta cidade, com 
frentes para as Ruas Fa-
ria Barbosa e Dr. Manuel 
Víana. 
Informa Prior de Bar-

celos. 

mente antes da entrada para as 
aulas, no recreio ou à saída da es-
cola. 
É um problema que seria bom 

solucionar-se para que os automo-
bilistas sejam devidamente avisa-
dos, antes que um dia tenhamos a 
registar algum desastre de graves 
consequências. 
—Causou o maior regosijo em 

toda a população local a criação 
dum posto escolar, melhoramento 
com que a nossa freguesia acaba 
de ser dotada. 
Realmente, desde há tempos a 

esta parte, a nossa escola oficial 
não dispõe de instalações que per-
mitam o alojamento de tão elevado 
número de crianças em idade es-
colar. 

Silveiros agradece reconhecida-
mente ao Snr. Subsecretário da 
Educação Nacional o ter dotado a 
freguesia com o melhoramento. 

Impõe-se a• reparação de al-
guns caminhos públicos que ser-
vem diversos lugares desta locali-
dade, visto as enxurradas prove-
nientes das últimas chuvas .terem. 
provocado bastantes estragos nos 
mesmos. 
Apelamos nesse sentido para as 

Autoridades locais. 
—Na nossa última correspon-

dência dissemos que as práticas 
preparatórias para o tríduo em 
honra do S. Coração de Jesus 
principiavam no dia 22, quando, 
afinal, começaram no dia 21. 
Do lapso, pedimos desculpa aos 

nossos estimados leitores. 
—No próximo número, se Deus 

quizer, faremos referências à linda 
festividade em honra do Sagrado 
Coração de Jesus hoje realizada, . 
como noticiamos, tia nossa linda 
terra, e não o fazermos hoje para 
não alongarmos demasiado a nossa 
correspondência. Referir-nos-
-emos, também, à apuisição duma 
nova bandeira para nossa Igreja-
-Mãe. 
—Estiveram entre nós, o que 

gostosamente registamos, o Se-
nhor Comendador Miguel Gomes 
de Miranda, ilustre Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia dessa 
cidade e o nosso particular amigo 
Rev. Padre José de Araújo Fer-
reira, nosso querido conterrâneo e 
zeloso pároco das Carvalhas. 

C. 

Crisielo, 26 

Foi baptizado uni filho de Albi-
no Ferreira e de Ana Maria Go-
mes, bem como duas géti eas de 
José Gornes Sobral e_ Maria Gon-
çalves Rodrigues. 
—No passado dia 19, faleceu no 

lugar de Vilar a senhora Ana Fer-
reira Mariz, sogra do assinante 
deste jornal, Snr, António José da 
Fonseca. 
O seu funeral realizou-se a 20, 

sendo muito concorrido de pessoas 
não só da terra mas também das 
fre g uesias vizinhas. b 

Teve ofício do corpo presente 
com a assistência de nove ecle-
siásticos, e é de notar o modo e a 
compostura como todos se conser-
varam na igreja durante o ofício e 
a missa cantada. 
À família enlutada, especialmen-

te ao sur. Fonseca o nosso cartão 
de pêsames. 
—De passagem para as Neces-

sidades, tivemos o prazer de cum-
primentar nesta freguesia o Se-
nhor Pinto Malheiro, de, Bente, 
Famalicão. 

C. 

Santa Maria de Galegos, 25 

Na esperança de melhorarem a 
sua situação e das famílias, einbar-
caram eia Lisboa no passado dia 
23 do corrente para a nossa coló-
nia de Angola, alguns homens des-
ta freguesia. Que tenham boa via-
gem e passem por lá muito bens, 
são os nossas votos, 

—Tem estado doente o Sr. José 
Gomes de Araújo, professor ofi-
cial desta freguesia, e, por tal mo-
tivo, não tem havido aulas na refe-
rida escola. 
Desejamos o seu pronto restabe-

lecimento, para que em breve re-
tome as suas funções. 
—Na escola feminina desta fre-

guesia, onde é professora a Senho-
ra Q. Ricardina Rosa dos Santos, 
houve ontem um magusto para as 
crianças da referida escola, que 
decorreu com animação. 
—Principia na próxima quarta 

feira, dia 28, a pregação prepara-
tória para o Tríduo do .Sagrado 
Coração de Jesus. 
Será orador o .Rev.m° Snr: Pa-

dre Alfredo Martins da Rocha, 
DgtOO Director deste jornal. 
Reina grande entusiasmo pela 

realização desta festa, entre todas 
a mais respeitada e concorrida 
desta freguesia. 
Todos esperam com ansiedade 

ouvir as santas palavras do Douto 
Orador, e, por isso, esperamos que 
o vasto Templo esteja sempre re-
pleto de fieis sequiosos da palavra 
de Deus que guardarão em seus 
,corações para a porem em pratica. 
Que o Coração de Jesus nos 

auxilie com a Sua graça para bom 
proveito e salvação das nossas 
almas... 
O programa será o seguinte: 
Dia 28:— às 16,30, terço, prática 

e bênção do SS. Sacramento. 
Dia 29:— às 6,30, missas e prá-

tica; às 16,30, terço, prática e bên-
ção do SS. Sacramento. 
Dia 30:— às 6,30, missa, prática 

e a seguir confissões para todas 
as crianças; às 10 horas, ofícios 
com a assistência de dez sacerdo-
tes e pelos irmãos da Confraria 
do SS. Sacramento. 
Dia 1:— às 6,30, missas, prática 

e durante toda a manhã, confissões 
para todas as pessoas que o dese-
jarem fazer. Esperamos que nem 
uma só pessoa deixe de se prepa-
rar para a grande Comunhão geral 
de domingo. 
Dia 2, Domingo:— de manhã, 

missa è Comunhão geral; às onze 
horas, missa solene e sermão em 
honra do SS. Sacramento. 
De tarde, adoração, sermão em 

honra do S. Coração de Jesus, pro-
cissão Eucarística, consagração ao 
S. Coração de Jesus terminando 
tudo com a bênção do SS. Sacra-
mento. 
A parte coral está a cargo do 

grupo desta freguesia, regido e 
acompanhado pelo Snr, João Mi-
randa, de Vila Cova. 
Esperamos que Judo corra na 

melhor ordem e no próximo nú-
mero daremos mais detalhes. 

C. 

S. Miguel da Carreira, 24 

Nós vos saudamos bom povo de 
S. Miguel da Carreira, ao darmos 
início às nossas crónicas, nas colu-
nas deste jornal. 
Prometermos ser imparciais nas 

nossas considerações, usando sem-
pre com espírito de justiça e cor-
recção. 
Propomo-nos defender os inte-

resses desta freguesia usando com 
lealdade e sinceridade e lutando 
sempre pelo seu progresso e bem 
estar. 
Procuraremos não ferir suscep-

tibilidades, porém intransigentes, 
mas ponderados, agindo dentro 
dos limites que a boa educação e 
o bom senso aconselham. Doutra 
forma reão nos proporíamos a ini-
ciar nestas colunas a defesa desta 
frgguesia. 
Para começar vamos abordar um 

assunto de interesse capital para 
todos nós, esperançadós de que a 
Junta da Freguesia, composta por 
homens de bem e activos, que sem-
pre tem sabido desempenhar com 
aprumo o cargo de que foram in-
vestidos, procurarão, com o auxí-
lio da nossa Ex.ma Câmara, dar-lhe 
solução. 
Temos sbmente duas estradas, 

unia que nos liga à Estrada Nacio-
nal, e outra que tios leva a Nine. 
Ambas estão em mau estado e de 
trânsito difícil, estando a reclamar 
eficaz reparação. 
A que nos liga à Estrada Nacio-

nal merece o nosso melhor carinho 
e atenção, dado o intenso movi-
mento que tem, não só de visitan-
tes que se dirigem à Quinta de 
S. Miguel, mas também de inúme-
ros apaixonados pela nossa indús-
tria caseira dos bordados de cri-

vos, internacionalmente conhecida 
e muito apreciada. 
Devemos pois não descurar a 

reparação desta estrada, para que 
o progresso desta nossa freguesia 
seja cada vez mais notório. 
Confiamos na acção da nossa 

Junta, sempre pronta para atender 
a todas as necessidades. 

C. 

Sequiade; 24 

Começando novamente as nos-
sas considerações sobre o muito 
que há a fazer, e o pouco ou nada 
que se tem feito nesta terra com 
respeito a melhoramentos rurais; 
apesar de muita gente se lembrar 
que maravilhas iam aparecer do 
ar feitinhas, sem nada custar. Mas 
as leis do menor esforço, e do não 
te rales, têm hoje mais adeptos do 
que nunca, nesta terra que se vai 
tornando famosa em nulidades. 
Comecemos, então, em primeiro 

lugar pela estrada. Já o ano pas-
sado ventilamos este assunto du-
rante muito tempo e voltamos nova-
mente à carga, embora não liguem 
nada os senhores que deviam ligar. 
Que uma estrada esteja má para 
transitarem caminhetas ou carros 
ligeiros neste tempo, ainda se to-
lera até certo ponto, mas que es-
teja completamente intransitável a 
quem passe a pé, uma estrada ca-
marárial... é o cúmulo. Dá até a 
impressão de que não há na Câ-
mara quem se interesse por estas 
coisas. Bom seria que quem supe-
rintende neste sector passasse por 
cá nesta altura; não lhe ficaria 
vontade de repetir o passeio. 
Com pouco custo e alguma boa 

vontade, já se teria feito alguma 
coisa, pelo menos nos lugares onde 
se encontra pior. Durante o verão 
ninguém pensava a sério nisto, em-
bora tivessem falado no assunto. 
Se houvesse autoridades e homens 
bairristas, já alguma coisa estaria 
feito; mas encargos quantos me-
nos melhor, é o que ;muitos pen-
sam; e  resultado é esse éstendal ,. 
de lama que atravessa a freguesia 
de ponta a ponta. Que interessa 
arranjar muito bem os caminhos, 
vicinais com arte e gosto, se o ca-
minho principal que é a estrada 
camarária, está num completo aban-
dono? É por aqui que se deve 
começar. Acudam-lhe enquanto é 
tempo, trazendo a pedra do monte 
e se tiverem preguiça de a traze-
rem, basta nalguns sítios um pe-
quemo empurrão e dentro em bre-
ves instantes terão pedra na es-
trada quanta quiserem. 
—Com tristeza se nota que mui-

tos lavradores com bouças no 
conhecido monte de Airó estão a 
plantar eucaliptos inutilmente. As 
propriedades não estão vedadas, 
de modo que, todo o monte é inva-
dido por rebanhos de ovelhas e 
cabras que tudo espontam e comem. 
Assim, acabam-se de plantar tis 
eucaliptos novos e imediatamente 
o gado come as pontas; quando. 
não são as crianças que as que- 
bram ou fazem outras tropelias. 
Quem tem gado e tem crianças a 
guardá-lo, devia uma e muitas ve-
zes fazer ver às mesmas os pre-
juízos que daí podem vir; incutir 
a noção e respeito pela proprie-
dade alheia. Vários são os senho-
res proprietários que se lamentam 
de andarem inútilmente a plantar 
árvores nas suas propriedades. Há 
que tomar providências, ou dimi-
nuindo sobretudo o número de ca-
bras, ou fazendo pagar a devida 
indemnização do prejuízo havido;. 
e ao mesmo tempo servia de aviso 

À aos demais transgressores. Ás au-
toridades da terra, tão intimamente 
ligadas às autoridades da nossa 
comarca, recomendamos a actuali-
dade fragrante destes dois assun-
tos, 

C. 

Antonio Gonçalves Teixeira 
ALfiAIATE 

Diplomado pela Academia Aquidal 

—x— 

Executa com perfeição to-
dos os trabalhos para ho-
mem e criança. 

—x 
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Barcelos do espírito 

está por descobrir 
(Continuarão da páganal ) 

Não é irmã da principal da Matriz? 
Entremos no Paço dos Duques de Bragança e tente-

mos reconstrui-lo. 
Quantos problemas difíceis, mesmo valendo-nos dos 

desenhos existentes 1 
Corno se modificaram tempos fora! 
Portas emparedadas no Solar dos Pinheiros tentam 

solução da sua primitiva serventia. 
Corno seria o largo do Apoio antes de ampliarem a 

parte medieva da Casa dos Carmonas? 
Se entramos nas muralhas novos problemas surgem. 

Os desenhos . de Duarte de Armas, e o que existia, servi-
ram ao Dr. António Ferraz para reconstruções na Bar-
celos-Revista que Mancellos Sampaio aproveitou na 
Resenha. 

E hoje o maior especialista português de arquitectura 
castrense indica os erros, de interpretação de Ferraz. 

Demos um salto ao terço das religiosas de S. Bento, 
Quem pintou os azulejos que sabemos não são irmãos 

dos da Capela Maior, assinados? ' 
Buscas, mesmo por trás dos altares laterais, se fize-

ram à procura de assinatura. 
O autor da maravilhosa obra fora assinar os en-

comendados para Igreja de Viana, e não autenticou os 
barcelenses. 

E os do Senhor da Cruz notáveis pelo arranjo a 
cobrir a típica arquitectura? 

Cérebro de artista os concebeu gíxe a pintura não é 
das mais notáveis. 

Saltemos à Matriz, que o pensamento salta sem rumo. 
A porta lateral do lado do Evangelho é posterior à 

principal. 
Com características diferentes na concepção primeira 

do edifício, feito semelhante e quase coevo se nota na 
Sé Velha de Coimbra. 

Não é curiosa a coincidência? 
Como terá vindo a Barcelos a linda imagem gótica 

colocada na Capela Maior da Matriz sobre o Evangelho, 
e não é indústria de mestres santeiros nossos ao que parece? 

Quantos, quantos mais problemas surgem ao deam-
bular pelas ruas, largos e moimentos de Barcelos!!! 

Quem os conhece? 
Excluindo o trabalho de Armando de Matos clue nas 

pedras de armas de Barcelos recolhe tudo e o estuda—não 
discutimos possíveis erros—, não temos sobre Barcelos 
um trabalho exaustivo sobre qualquer das suas manifes-
tações artísticas, dos seus monumentos, da sua imaginá-
ria, das suas casas velhinhas, da sua toponímia, dás suas 
feiras, das suas gentes e dos seus costumes, das suas in-
dústrias e tradições. 

Quem se tenha dado ao trabalho de consultar a bi-
bliografia barcelense terá verificado com tristeza as pou-
cas e fracas coisas escritas. 

Não competeria ao Pelouro de Cultura fazer uma ex-
posição dupla bibliográfica de Barcelos e de seus filhos 
que às letras ou história ou arte se dedicaram? 

Barcelos do espírito está por descobrir. 
S. P. 

(Estação do Caminho de ferro 
É verdadeiramente vergonhoso o estado em que se encontra a Esta-

ção do Caminho de Ferro da nossa cidade. 
Por necessidade estivemos lá no domingo e tivemos ocasião de veri-

ficar a imundície que rodeia aquele inestético edifício. 
As últimas chuvas arrastaram, de encontro às portas de entrada, 

montes de lama e outros detritos que a Câmara, pelos seus serviços de 
limpeza, ainda não mandou retirar. 

Para unta terra de turismo e de progresso este estado de coisas é 
pouco dignificante, especialmente por se tratar de um local por onde en-
tram e•saem os visitantes de Barcelos. 

E a propósito: Para quando a construção ou adaptação do edifício 
que anda em projectos há tantos anos? 

Aquelas reuniões na Câmara, aqueles telegramas e tantas coisas 
mais não será tudo... fogo de vistas? 

Quem se interessa e quem defende a nossa cidade? 

Jornal de ® areelo,'s 
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Todas 
as quintas...  

FILIGRANAS 

A inteligência, como a 
piedade, é uma flor humil-
de, perfuma sem se ver. 
Hoje querem-se aromas for-
tes, violentos, que inebriem. 
Não se trazem violetas, le-
vam-se rosas, que a rosa é 
entre as flores a que melhor 
se recorda de ter sido mu-
lher. Em sua cor de leite, 
aparentemente cândida, es-
condem a perversidade or-
gulhosa e hipócrita duma 
beleza que sentem breve. 
Todas entregues ao cui-

dado de agradar, ainda 
como as mulheres, as rosas 
pintam-se. 
E a voltípia com que elas 

se abandonam, quando os 
jardins desertos, às carí-
cias dos caracois... 
A noite de hoje é uma 

tentativa de alegria, apai-
axonada e dolorosa, num 
jardim deserto: uma verti-
gem de amor. Cada men-
tira tem mais força grre a 
verdade, não se conhece a 
dúvida num poço de men-
tiras. 
É isto o homem! 
Despresa á moral que 

ama e compreende. 
Faz uma lei que odeia, 

e um crime do que é seu 
caminho natural. 
já não oscila entre o bem 

eomal. 
É tudo, desordem... nesta 

terra de Santa Maria.... 

UMA GRAÇA 

— Que me dizes da ma-
neira como era morro no 
quinto acto? Parece-rne 
que não poderia andar me-
lhor naquela cena... 
— Sinr, vais bem, mas a 

minha opinião é que a cena 
poderia ser melhor ainda. 
-Como? 
—Se morresses logo no 

primeiro acto! 

UTA QUADRA 

Gosto de mim, é verdade. 
Gosto muito, dizes bem... 
Mas gosto, por ter vaidade 

De tu gostares também!, 

UM PENS. M£NTO 

Porque não recolhes da nossa 
luta o que ela tem de melodia, e, do 
nosso sofrimento essa qualquer coi-
sa de hino capaz de nos fazer for-
tes? 

UM ADAGIO 

Nas mulheres acaba a amizade 
onde começa a rivalidade. 

PONTO FINAL 

É quase dom divirto o de saber 
fazer-se amar. 

<4O MEU CANTINHO» 
SECÇÃO FEMININA 

DIríglda por MAR1A VIOLETA 

A Missão sublime cia Mulher 

É muito alta a nossa dignidade! Por isso mesmo nem sempre a` 
compreendemos suficientemente e, só assim se explica, a vergonhosa ati 
tude de tantas irmãs nossas que vivem inteiramente à margem dos prin-i 
.clpios dignificadores da honestidade. 

O papel soberano com que Deus enobreceu a nossa missão na terra 
e que nos faz verdadeiramente rainhas do lar e anjos da guarda da !no-
cência, aumenta a nossa responsabilidade e coloca-nos num plano superior. 

É por isso que devemos estudar bem a nossa missão e, sobretudo, sermos 
inteiramente fiéis à vontade de Deus. 

A Mulher é o anjo da guarda da inocência! 
As criancinhas, na sua ingenuidade, acolhem-se à sombra carinhosa 

da Mulher, por saber que ali, naquele coração cheio de ternura, encontrarão 
o carinho e o amparo indispensáveis à sua fraqueza e à sua precisão. 

A Mulher Mãe é a conselheira da juventude irrefletida e as suas pa-
lavras, cheias de doçura e intuição, conseguem, quase sempre, o milagre 
da conversão e do respeito pelas sagradas normas do dever. 

A Mulher Mãe — oceano inesgotável de amor— realiza na vida, atra-
vés dos tempos e dos lugares, o milagre divino de transfigurar a própria 
vida. E assim aquilo que nos amargurava e nos pungia a alma é radio-
samente transformado pelo caminho do amor duma Mãe. Este amor 
escapa à descrição e a todas as palavras. Sente-se, percebe-se, vive-se-
mas não é possível retratá-lo com palavras. 

Do Conselho duna Mulher pode depender a felicidade duma Família. 
Se nós reparássemos bem na altura e sublimidade da nossa missão 

aproveitaríamos melhor o nosso tempo e não lamentaríamos, como tantas 
vezes, em horas de amargura fazemos, a nossa eóndição. 

Aprenda a cozinhar 

Querida leitora: 
A culinária é uma verdadeira 

arte que exige carinho, persistên-
cia e bom gosto. 
Muitas vezes pensamos que a 

cozinha é um lugar que nos infe-
rioriza quando, na verdade, para 
uma verdadeira dona de casa, lhe 
deve ser tão querida a cozinha 
como a sala de visitas. 
É certo que o trabalho na cozi-

nha pode estragar as mãos e pre-
judicar as unhas mas, isso, não é 
razão suficiente para fugirmos da 
cozinha. 
Devemos ter o maior cuidado 

com as refeições que preparamos 
e só saberemos dar conselhos às 
criadas quando a cozinha não ti-
ver segredos para nós. 

Correio de «0 Aeu tàntinho» 
M. L.: — Não é bem .esse gé-

nero de perguntas que prometernos 
responder. Entretanto sempre lhe 
diremos que muito do que nos 
parece uma verdade insofismável 
pode não passar duma mera apa-
rência. 
Recomendo-lhe, por isso, pru-

dência nas resoluções a tomar. 
Aproveito para agradecer as re-

ceitas e hoje damos publicidade 
às « Bolachas do Bom Sucesso»: 
450 grs. de açúcar; 230 grs. de 

manteiga; 3 decilitros e meio de 
água, duas colheres das de chá de 
soda e a farinha necessária. 
Bate-se muito bem a manteiga 

coai o açúcar, depois deita-se a 
água que já deve estar misturada 
com a soda; junta-se a farinha até 
se poder estender e vão ao forno, 
que deve ser brando, em latas un-
tadas de manteiga. 

Arranja a tua (asa 

Não te esqueças, querida leitora, 
da grande, poderosa e quase defi-
nitiva influência que o arranjo da 
tua casa exerce sobre o teu marido. 
Ele não sairá tantas vezes se 

encontrar um certo conforto, uma 
certa felicidade no seu lar. Passe 
conforto, por vezes bem simples 
e ppequenino, há-de nascer do teu 
esforço, da tua ternura e da tua 
habilidade para dispor com muita 
graça as coïeas da tua casa. 

(Ïlaría Violeta 

Porque não tens mais cuidadosa-
mente arranjada aquela salinha de 
estar onde todos os dias, no fim 
das refeições e especialmente à 
noite, te encontras cora o teu 
rido? 

X 

Para rir: 

—já sabes o que aconteceu ao 
Tomás? 
— Não. O que foi? 

Coitado... Perdeu os óculos. 
E é tão míope que, não vendo nada 
sem eles, não os pode procurar 
enquanto não os encontrar. 

o-

Um cliente diz ao médico: 

—Snr. dr. passo as noites em 
claro, seta poder dormir. 

—Pois bem : beba um sopito de 
leite de meia em meia hora... 
—E isso faz-me dormir? 
—Se não fizer, sempre ajuda a 

passar o tempo... 

Cante: 

Há duas coisas em 11 
Que me dão bem que pensar.. . 
A ironia da boca, 
A tristeza do olhar... 

Tem piada s 

Tinha tanta aversão à m usica 
que não se casou com a noiva por-
que se chama Tecla... 

Pensamenio: 

Não queiras ser responsável 
ias lágrimas alheias 

Conselhos: 

pe. 

Para tirar nódoas de ferrugeta. 
da roupa esfrega-se com uma mis-
tura de sal e sumo de limão. Dá 
muito bom resultado. 

Para impedir que as batatas es' 
cureçam ao cozer, acrescenta-se 
uma colher de vinagre à água da 
cozedura. Ficarão agradáveís à 
vista e ao paladar. 
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